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SOBRE A PRATICA

DAS

OPEU ACCES CH i III' RGICAS.

1 .
A applicaçâo mcthodica da mão cio Operador só, ou ar-

mada dc instrumento ao corpo do homem 11a intenção de pre-
venir, curar, palliar suas moléstias , e confirmar o diagnos-
tico , lie o que em medicina operaloria se chama operação.

2 .
A applieação dehum só , ou muitos instrumentos, c de ac-

ções mais ou menos laceis, ou difficeis de execução constitue
a operação simples , ou complicada.

5.
Huma operação hc necessária , quando os meios thera-

peuticos ordiná rios tem sido improlieuos , ou ella for o unico
meio indicado.

4-
Reconhecida a necessidade da operação; o operador deve

ter em allenç.ão , não só a possibilidade de sua completa exe-
cução , como ainda certeza , ou ao menos probabilidade de
cura.

5.
A natureza e gravidade das lesões , e circunstancias parti-

culares , relativas ou não ao operando , indicão a cpoca cm
que se deve operar.
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0 lugar sobre que se eleve operar lie sempre de necessi-
dade , e eslá subordinado á séde , na tu resa da moléstia , e van-
tagens do operando.

j

As preparações convenientes ao operando são relativas ao
seu estado moral e physico.

8.
As preparações moraes varião segundo o caractcr particu-

lar e impressões afleetivas que apresentar o operando.
9-

As preparações, physicas são geraes ou locaes: aquellas de-
vem variar conforme a predisposição geral, e estado particular
do operando ; estas segundo os eífoitos , que se pretendeu
obter.

í o.
As preparações physicas nem sempre são necessá rias ; c

deve-se insistir menos nellas tanto , quanto o operando for
mais susccplivel de entregar-se a tristes reflexões.

I í .
Hum local espaçoso e suííicien leinen te esclarecido pela luz

natural , ou segundo os casos pela luz artilicial , lie o mais con-
veniente para a pratica das operações.

i í>.
Os ajudantes que houverem de coadjuvar ao operador,

convém que sejão prudentes , intelligentes como elle mesmo,
de sua conliança e amisade.

10.
Algumas funções tendentes ás operações poderão

com tanto que sejão dotadas
ser con-

fiadas a pessoas estranhas á arte,
de coragem, íirmesa , e força.



I [\.
Ailles de |> r«idear huma operação « leve-se arranjar o ap-

pareille, que geral conslauá dos iiislruinciiLo para opera-
i;ao propriamente dita , < * das peças j>ara o çuralivo. Algum*
destes objeetos

( ‘i n

serão duplos , ou m últiplos.
I 5.

Alem das peças necessárias ã pratica de liuina operação,
circunstancias cventuaes podem exigir ou ï ras , que lhe devem
ser annexas.

16.
O arranjamenlo do apparelho será confiado aos cuidados

de hum ajudante intelligente , disposto segundo a ordem, em
c[ ue houver de ser empregado , e longe das vistas do operando.

' 7 -
O operador antes de começar a operação deve instruir

aos ajudantes das funções , que elles tem de exercer, assim
como acerca do methodo e processo operatorio , que tem de
seguir.

18.
A simplicidade e segurança , hem como os factos clinicos

em geral são as verdadeiras hases , em que se deve firmar a
escolha do methodo operatorio.

> 9*

A posição do operando ordinariamente varia segundo a
séde da lesão , seu estado de forças , e habito do operador.

2 0 .
O operando será collocado , segundo os casos , em huma

cadeira , ou leito convenienlemenle preparado para a pratica
da operação.
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2 I .
O emprego de ajudantes hábeis e robustos .será o ú nico

meio para conter o operando naquellas operações , para < jue
outrora se imaginarão differentes maneiras coercivas.O

A posição do operador be yariavel não somente para cada
operação, mas ainda conforme os seus differentes tempos ; e
a dos ajudantes segundo a attitude do operando , do operador,
e funções que tem de executar.

20

A suspensão da circulação local lie necessária todas as ve-
zes que , ramos ou troncos arteriaes de certo calibre possão ser
cortados durante a operação.

24.
Os dedos de bum ajudante, 0 garrote , o torniquete , e a

pelota serão os meios empregados para suspender momenta-
neamente 0 curso do sangue.

25.
D’entre os diversos meios empregados para suspender mo -

mentaneamente o curso do sangue , o operador preferirá sem-

pre que for possível , os dedos de bum ajudante intelligente.
2G.

Instrumentos bem cortantes , manejados com destresa , c
dirigidos de maneira a dividir os tecid >s com melhodo , e
promplidão , são os meios mais adequados para diminuir as
dores do operando.

27.
Diversos accidentes podem sobrevir durante a execução

de huma operação , tacs são: as convulsões, as syncopes e he-
morrhagias.
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9.8.

( is antispasmodicos , o didirimcnto da operação , os ex-
citantes de toda a cspecic , a ligadura , a torsào ou acompres-
são , e largas inspirações , ordinariamente são os meios que se
oppoein a tacs accidentes.

99.
A. celeridade e a lentidão em certas circunstancias , são

condições indispensáveis na execução das operações.
5o.

Feita a operação, incumbe ao operador suspender deíiniti-
vamente o curso do sangue nos vasos divididos ; e por curativos
inelhodioos, regímen e cuidados apropriados guiar o doente a
huma cura completa.

5 i.
Os meios , que se deveiu empregar para a suspensão de-

finitiva das hemorrhagias varião segundo sua elficacia . e a dis-
posição das partes, sobre que se tem operado.

02.
O tratamento local e geral está subordinado ao estado do

operado , á natureza da operação , e aos diversos accidentes ,

que se desenvolverem.

FIM.

5



Ill l’POcHATIS A I'HOKISMI.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisite optima. —
See. i .* Aph. C).

•A .
lu niorbis minus periclilantur ii quorum naturæ , et ætati .

ethabitui , et tempori magis cognatus fuerit morbus, quam ii
quibus horum niilli similis fuerit. — See. <i.a Aph. 54 -

5.

Vulueri couvulsio superveniens , Icthalc. — See. 5.* Aph. u.
4 -

Sanguine multo eííuso, couvulsio aul singultus superveniens,
malum. — Sec. 5. a Aph. 3.

5.

Morbi autem quilibet fiunt quidem in quibuslibet anui tem-
poribus; nonnulli vero in quibusdam ipsorum [ »otius et fiunt ,
et exacerbantur. — See. 3. “ Aph. í ().

6.

Quœ medicamenta non sanant , ea ferrurn sanat. Quæ
ferruni non sanat. ca ignis sanat. Quæ verò ignis non sanat,
ea insaiiabilia existimare oportet. — Sec. S.* Aph. G.
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